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MOTIVAÇÃO:

demanda energética no setor de transportes...
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Blast at Azerbaijan's capital Baku

January 03, 2017



https://www.eia.gov/state/maps.php
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Solução das equações pelo método das características...
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EDOs podem ser resolvidas numericamente sobre 
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O cálculo de cada nó (P ou u) em t+dt depende 

apenas dos valores nodais anteriores nas posições 
x-dx, x e x+dx ...

... PARALELIZAÇÃO MASSIVA !
CPU+FPGA, CPU+GPU
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Simulador “faster than real time”...



Solução das equações em regime permanente...
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Solução de Equações Não Lineares
NEWTON – RAPHSON
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Exemplo de aplicação...
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0,739085 -2,8E-10 -1,67361 0,739085

0,739085 0 -1,67361 0,739085

0,739085 0 -1,67361 0,739085

0,739085 0 -1,67361 0,739085
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Exemplo: bombeio de óleo ultra viscoso...
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Exemplo: bombeio de óleo ultra viscoso...
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Os parâmetros Pmax, mmax e n 
podem ser obtidos das curvas 

fornecidas pelo fabricante...

Exemplo: bombeio de óleo ultra viscoso...
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Exemplo: bombeio de óleo ultra viscoso...
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https://youtu.be/6SIqQKqvMzs
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